
Na bárbara desavença, 
A Criança vem à vida 
Muitas vezes esquecida 
Em lúgubres escarcéus. 
Hoje, - infância que não pensa 
Atirada à indisciplina, 
Amanhã, - queda e ruína 
No abismo dos grandes réus. 

Mult idões gritam nas praças 
Protestos, lutas e esquemas, 
Apresentando os problemas 
A que o Homem se conduz. 
Indagam nações e raças: 
- "Antes que a Paz surja tarde, 
Que gênio nos tome e guarde"? 
Responde o Brasil: "Jesus"! 

CASTRO A L V E S 

CAPÍTULO 8 

D I A L O G O N A T V * 

N A R R A D O R - O l íder espiritual de milhares e mi­
lhares de pessoas, — o homem que mudou totalmente a 
imagem dos sensitivos, dos paranormais, e até mesmo 
diante de gente de outras religiões, — teria anunciado, na 
linguagem dos espíritas, que chegou a hora de desencar­
nar. Os amigos de Chico desmentem, ele nunca disse isso. 
E o repórter Nei Gonçalves Dias mostra esta noite como 
está Chico Xavier. 

89 - ESTADO DE SAÚDE DO M É D I U M 

NEI — Aqu i em Uberaba, Minas Gerais, Francisco 
Cândido Xavier, Chico Xavier, um dos mais famosos mé­
diuns do Brasil, nos úl t imos 52 anos tem recebido inin­
terruptamente milhares de pessoas, pessoalmente e por 
correspondência. Agora d iminuiu sensivelmente as suas 
atividades, estritamente por determinação médica. 

* Repor tagem-en t rev i s ta d o Programa " F a n t á s t i c o " da T V G l o b o , 
R io de J a n e i r o , R J , levado ao v í d e o na n o i t e de 1 3 / 5 / 1 9 7 9 . T r a n s c r i t a d o 
Anuario Espirita 1980, I D E , A r a r a s , SP, p p . 1 0 5 / 1 1 0 . 



O estado de saúde de Chico Xavier, talvez o mais 
famoso médium brasileiro, está preocupando muita gen­
te. Chegaram a publicar, inclusive, recentemente, que o 
coração de Chico Xavier está parando. Ninguém melhor 
para falar nesta noite no Fantástico sobre a saúde de Chi­
co Xavier do que os médicos que estão cuidando de Chi­
co Xavier. 

O Dr. Eurípedes Tahan Vieira é o porta-voz da jun­
ta médica que há algum tempo vem se dedicando aos cui­
dados médicos dispensados ao médium Chico Xavier. 

— Dr. Eurípedes, como está a saúde do médium 
Chico Xavier? 

DR. EURÍPEDES — Eu, mais outros médicos car­
diologistas, viemos dispensando um tratamento ap Chico 
Xavier, com relação à sua doença, que se trata da insufi­
ciência das coronárias, em outras palavras, de crises de 
angina, desde 1974. 

NEI — Mas, no momento, atualmente, como está a 
saúde do Chico em função de seu trabalho, de suas ativi­
dades? 

DR. EURÍPEDES - Atualmente as suas tarefas fo­
ram restritas, restringidas; uma vez que ele necessitava de 
determinados cuidados, restringimos suas atividades para 
que pudesse melhorar o seu estado de saúde. Mas, de uma 
maneira geral, vai tudo relativamente bem. 

NEI — Dr. Eurípedes, o Chico é um paciente que 
dá mui to trabalho porque tem muitas atividades f i lantró­
picas, mediúnicas, espirituais. E, mesmo, a gente sabe que 
tem 150 livros.escritos e pretende chegar aos 200 l ivros. 1 

E as atividades são sempre mui to excessivas. E d i f íc i l cui­
dar do médium Chico Xavier como paciente? 

1 . A t é o m o m e n t o , n o v e m b r o / 1 9 8 3 , f o r a m lançados 2 3 0 l iv ros psi-
cogra fados p o r C h i c o Xav ie r . 

DR. EURÍPEDES — Num aspecto é, porque ele, 
Chico Xavier, insiste em atender, uma vez por semana, 
centenas e milhares de pessoas que vêm a Uberaba reco­
lher uma palavra amiga; e, mesmo também quando ele 
dá assistência aos necessitados, aos doentes, uma vez por 
semana, uma vez que nós restringimos suas atividades. 
Quanto ao out ro aspecto, aspecto de tomar medicamen­
tos, não; ele é realmente um dos bons pacientes que te­
mos, como os outros colegas acreditam, uma vez que ele 
toma religiosamente seus medicamentos na hora certa. 
O nosso povo brasileiro, os nossos amigos, podem ficar 
tranqüilos uma vez que Chico está sob cuidados médicos 
e seguindo a orientação médica que possa lhe trazer o de 
melhor para a saúde. 

90 - PACIÊNCIA NA E N F E R M I D A D E 

N A R R A D O R - Chico Xavier está proibido pelos 
seus médicos de dar entrevistas e de se dedicar a não ser 
exclusivamente aquilo que ele possa fazer de atendimen­
to , para a preservação de sua saúde. Mas, a ú l t ima entre­
vista concedida por Francisco Cândido Xavier na T V fo i 
para o Programa Fantástico. Uma entrevista inédita, um 
verdadeiro testamento espiritual de Chico Xavier. 

NEI — Você têm sofr ido mui to por causa de sua 
doença? Em algum momento Você sentiu impaciência, Vo­
cê se revoltou? 

CHICO XA VIER - Não, ainda não tenho sofrido 
assim tanto, porque temos hoje a ciência médica muito 
avançada. Eu tenho, por exemplo, um processo de cata­
rata inoperável e há 46 anos eu faço a medicação em meus 
olhos com-muita calma porque considero, com o Espírito 
de Emmanuel, que possibilidade de ver já é um privilégio. 
Eu peço licença para dizer aos senhores que certa feita eu 
estava lutando para debelar um processo hemorrágico no 



olho direito e deixei de trabalhar 2 dias, e então disse-nos 
o nosso Emmanuel, que dirige nossas atividades espiri­
tuais: — Porque V. não está trabalhando? Eu disse: — O 
senhor não vê que eu estou com meu olho doente? — E o 
que o outro está fazendo? Ter dois olhos é luxo. 

N A R R A D O R - E do aviso do Espír i to, Chico Xa­
vier diz ter aprendido uma üção. 

CHICO XA VIER - De modo que estar doente e 
podendo trabalhar já é quase saúde. Eu posso estar com 
um processo anginoso, mas estou podendo trabalhar sem 
dor, isto é muito importante para mim. 

91 - E M M A N U E L/PADRE M A N U E L DA NÓBREGA 

NEI — Você disse que o seu guia Emmanuel é uma 
reencarnação do Padre Manuel da Nóbrega. 

CHICO XA VIER — Desde o princípio, eu tenho es­
ta convicção. Desde 1931, quando ele apareceu eu tive 
a convicção que ele era o Padre Manuel da Nóbrega, com­
panheiro do Padre Anchieta, fundador da Capital de São 
Paulo. 

92 - PAZ, V E R D A D E E A M O R 

N A R R A D O R — São milhares de pessoas que che­
gam de todo o Brasil. Chico Xavier nunca se disse fazedor 
de milagres, mas acredita que pode ajudar as pessoas, nem 
que seja apenas com uma palavra de apoio, de esperança, 
de solidariedade. E confessa que nesses 52 anos chegou a 
esquecer de viver sua própria vida. 

CHICO XA VIER - Ã medida que fui penetrando 
na compreensão da mediunidade, com a presença dos 
Amigos Espirituais em minha vida, entendi também que 
a minha vida particular tinha muito pouco interesse dian­
te do interesse do trabalho deles junto à nossa vida comu-

tária, distribuindo paz, esperança, verdade e amor. Atra­
vés dos livros, mensagens, que eles têm escrito constan­
temente, desde 1927. 

93 - REMINISCÊNCIAS DA V I D A A N I M A L 

NEI — O senhor não acha que há um momento em 
que as pessoas têm direi to de ter raiva, de sentir ódio? 

CHICO XAVIER — Estamos encarnados na Terra, 
espíritos imortais que somos, para nos humanizarmos, 
de modo que todo processo de ódio ou de cólera é remi­
niscência de nossa vida animal. Vida animal que estamos 
deixando pouco a pouco, através de nosso burilamento. 
Então, é possível que tenhamos raiva ou que tenhamos 
ódio, é possível, sem termos direito para isso. Porque o 
ódio que sentirmos ou a cólera que alimentemos recai 
sempre sobre nós, no sentido de doença, de abatimento, 
de aflição e só pode nos causar mal, já que deixamos, há 
muito tempo, a faixa da animalidade para entrarmos na 
faixa da razão. Somos criaturas humanas e por isso devía­
mos sentir a verdadeira fraternidade de uns para com os 
outros, sem possibilidade de nos odiarmos, porque os 
irmãos verdadeiros nunca se enraivessem, uns contra os 
outros. 

94 - F ILOSOFIA DE V I D A 

NEI — Se Você pudesse resumir numa frase a sua 
f i losofia de vida, o que Você diria? 

CHICO XA VIER — Diria que no mundo, a nosso 
ver, não apareceu, por enquanto, nenhuma frase resu­
mindo uma filosofia correta de vida como aquela pronun­
ciada por Jesus: "Amai-vos uns aos outros como eu vos 
amei." Isto é, amar sem esperar ser amado, e sem aguar­
dar recompensa alguma. Amar sempre. 



9 5 - 0 C A M I N H O R E A L DA F E L I C I D A D E 

NEI — E o conselho def ini t ivo às pessoas, qual Vo­
cê daria? 

CHICO XA VIER — Se pudéssemos aconselhar al­
guém sobre a solução do problema da felicidade diríamos 
que o trabalho em nossa vida deve ser constante. Que só 
devemos repousar como pausa de refazimento das nossas 
próprias forças, que o espírito de férias, o espírito do re­
pouso, do descanso, devia ser considerado como pausa 
unicamente para a restauração de nossas energias, porque 
trabalhar servindo, trabalhar fazendo o bem, é realmente 
o caminho real da felicidade, que é a felicidade legítima 
para cada um de nós. 

96 - MORTE E RESSURREIÇÃO 

NEI — E o que um homem como Chico Xavier pen­
sa da morte? Ele teria medo de morrer? 

CHICO XA VIER - Morrer em si não dá medo. Ge­
ralmente sentimos na posição de quem entende o proces­
so de desencarnação. Mas na maioria das vezes/nós, se­
gundo informações dos Amigos Espirituais, não chegamos 
a sentir a presença da morte, porque eles nos dizem, que 
todos os dias nós fazemos o exercício da morte através do 
sono, e da ressurreição pela manhã quando despertamos 
e levantamos o nosso corpo. 

97 - R E E N C A R N A Ç Ã O E RESPONSABIL IDADE 

NEI — Mas, acreditar na reencarnação, numa vida 
fu tu ra , aqui mesmo na Terra, não seria uma maneira de 
tornar as pessoas passivas? Não seria a pura e simples acei­
tação de um destino inevitável, um fu tu ro que não se po­
de mudar? Em quase todas as religiões não é a promessa 

da recompensa para os bons que fazem as pessoas lutarem 
por um destino melhor? 

CHICO XA VIER - Não. Não acredito, porque a 
pessoa que acredita na reencarnação, com sinceridade, ela 
trata de aproveitar o tempo e de valorizar a bênção rece­
bida. Por isso mesmo a existência é faceada com espírito 
de muita responsabilidade por todos aqueles que crêem 
na reencarnação como um processo evolutivo ou como 
medida de resgate ou de aprimoramente para o nosso es­
pírito. 

98 - R E E N C A R N A Ç Ã O F U T U R A DO M É D I U M 

NEI — Você acha que depois de morrer você vai 
reencarnar? 

CHICO XA VIER — Sim, vejo isso como uma neces­
sidade essencial porque quanto mais estudo com os Bons 
Espíritos os temas naturais da vida, mais compreendo a 
amplitude da minha ignorância. E só reencarnado, só no 
relacionamento com os nossos semelhantes, é que posso 
continuar aprendendo, de modo que eu não espero ne­
nhuma felicidade, chamada paradisíaca, depois da exis­
tência humana, senão essa felicidade maravilhosa de po­
der continuar vivendo aqui mesmo, entre os amigos ter­
renos, aprendendo com eles, como estou aprendendo até 
hoje. E espero partir deste mundo, quando houver de par­
tir, aprendendo sempre. 

9 9 - L I V R O S / F I L H O S 

NEI — O senhor lamenta não ter deixado um fi lho? 

CHICO XA VIER - Há um antigo provérbio que 
diz que a criatura, na passagem por este mundo, deveria 
deixar uma árvore, um livro ou um filho. De maneira que, 
plantei algumas árvores, não tenho corpo para a produção 



de filhos na vida física, mas em matérja de livros que con­
sidero filhos meus, desde que eles todos passaram pelas 
minhas mãos, pelo meu calor, pelo meu sangue, pelo meu 
entusiasmo, pela minha alegria de trabalhar como filhos, 
então, em vez de um filho deixo 150. 

1 0 0 - A M I Z A D E G R A T I F I C A N T E 

NEI — 150 livros! Um recordista de publicação e 
venda no Brasil. Quanto dinheiro Chico Xavier ganhou 
com isso? 

CHICO XA VIER — Graças a Deus reconheço que 
esses livros nunca me pertenceram. Eles pertencem àque­
les que os editam ou os escrevem através de minhas 
mãos. Isto desde 1927. Quanto mais tempo passa, mais 
me conscientizo desta realidade. De modo que os livros 
não me trouxeram dinheiro e nem me dão dinheiro, mas 
me trouxeram aquilo que considero muito acima do di­
nheiro, que é a amizade de muitos amigos, um verdadeiro 
tesouro de amor que tenho dentro de minha vida, que fez 
realmente a minha felicidade, porque eu me sinto feliz 
com os amigos que Deus me deu. 

101 - E N G A N A N D O A SI MESMO 

NEI — Uma úl t ima pergunta para esse hpmem res­
ponder: Que castigo mereceria quem fosse capaz de enga­
nar os humildes, de se aproveitar da fé dos desesperados? 

CHICO XA VIER — A palavra castigo, para nós, 
deve estar circunscrita nos processos de justiça, ou aos 
problemas chamados penalógicos. Porque quem engana, 
não apenas aos humildes, o que engana a qualquer pessoa, 
está enganando a si mesmo. Porque mais hoje, mais ama­
nhã, a pessoa que engana acaba logrando a si própria. 

CAPÍTULO 9 

PRÊMIO N O B E L D A P A Z * 

Em todo o Brasil, e mesmo em vários outros paí­
ses, há uma campanha para que se outorgue a Francis­
co Cândido Xavier, o nosso Chico Xavier, autor de qua­
se duas centenas de livros mediúnicos, o Prêmio Nobel da 
Paz. 

O movimento, que conta com o apoio e a simpatia 
da maioria dos brasileiros, ganhou os vários meios de co­
municação e, em toda a parte, ouvimos palavras de cari­
nho e reconhecimento a quem transformou a própria 
existência em serviço aos que sofrem. 

No in tu i to de satisfazer a muitos que gostariam 
de ouvir-lhe falar sobre a indicação de seu nome ao Prê­
mio Nobel , formulamos algumas questões, que acredita­
mos sejam de interesse geral, que reproduzimos abaixo 
com as respectivas respostas do nosso estimado compa­
nheiro. 

* En t rev is ta c o n c e d i d a a Car los A . Bâccel l i para o j o r n a l Lavoura e 
Comércio, U b e r a b a , M G , p u b l i c a d a sob o t í t u l o " C h i c o Xav ie r fa la sobre 
o P r ê m i o N o b e l da P a z " , na ed i ção n.o 2 0 . 5 2 5 , d e 0 6 / 3 / 1 9 8 0 . 


